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1) INTRODUÇÃO:
Atualmente a doença renal crônica (DRC) tem comportamento preocupante no cenário nosológico nacional, devido ao crescimento da população de idosos e comorbidades, como a hipertensão e a diabetes, principais fatores de risco para DRC. Sendo assim, o trabalho tem como objetivo descrever o perfil epidemiológico dos pacientes em hemodiálise oriundos do ambulatório de Doenças Renais Crônicas e Hipertensão do Hospital Universitário Miguel Riet Correa Jr. de 2009 a 2012.  

2) PROCEDIMENTO METODOLÓGICO:
Foi feito levantamento de dados dos 383 pacientes acompanhados ambulatorialmente de 2009 a 2012. Selecionados os que necessitaram de hemodiálise. Prontuários foram revisados em busca das seguintes variáveis: sexo, idade, cor, duração de acompanhamento ambulatorial, data de início e local de diálise, desfecho e comorbidades. Resultados foram organizados em planilha do EXCEL para posterior analise das variáveis.

3) RESULTADOS e DISCUSSÃO:
Dos 35 pacientes selecionados, 22% evoluíram  a óbito, 17% recuperaram a função renal e receberam alta e, somente um paciente foi transplantado. O grupo dialisado era composto em sua maioria por homens (51%), com idade acima dos 40 anos (71%), de cor da pele branca (42%). A etiologia mais frequente da DRT foi a hipertensão arterial sistêmica (74%) seguida do diabetes, sendo que todos os pacientes diabéticos eram também hipertensos.

4) CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Os resultados obtidos pelo trabalho mostram similaridade com o panorama nacional, a hipertensão seguida da diabetes, como as principais causas de DRC. Neste grupo observou-se predomínio de pacientes masculinos, com idade superior a 40 anos, os quais tiveram seu primeiro atendimento no serviço especializado quando já apresentavam estágio avancado de DRC, o que chama a atenção para a necessidade de diagnóstico em fases mais precoces. 
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